


RelatóRio da administRação 2013

Submetemos à apreciação o Relatório da Administração e as correspondentes Demonstrações
Financeiras Consolidadas (DFs) da Votorantim Industrial S.A. (VID ou Votorantim Industrial),
relativas ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2013. Estas DFs foram elaboradas

de acordo com as normas internacionais de relatório financeiro (IFRS), emitidas pelo International
Accounting Standards Board (IASb), e conforme as práticas contábeis adotadas no brasil.
Informações adicionais e detalhes sobre o desempenho operacional e financeiro, bem como a íntegra
destas DFs, acompanhadas das correspondentes Notas Explicativas e do Relatório dos Auditores
Independentes, que complementam as informações aqui apresentadas, estão disponíveis em nosso
website de Relações com Investidores (www.votorantim.com/RI).
Vale ressaltar que eventuais projeções e afirmações sobre o futuro feitas neste relatório refletem
expectativas e crenças internas, as quais, apesar de estarem fundamentadas, podem diferir dos
acontecimentos que realmente ocorram no futuro, em razão de diversos fatores exógenos e endógenos
não previsíveis à operação.

Enfrentamos um cenário econômico volátil e desafiador no decorrer de 2013, com crescimento aquém do esperado.
Ainda assim, nossos negócios demonstraram expressiva melhora no resultado em relação ao ano anterior,
apresentando aumento na receita, no EbITDA1 e no lucro líquido. Uma gestão focada na contínua busca pelo
aumento de eficiência, excelência operacional e disciplina no investimento de capital assegurou um resultado
consistente, destacando nossa capacidade de execução e confiança de que podemos crescer de maneira sustentável
ao longo do tempo.
No segmento de Cimentos, alcançamos sólidos resultados e apresentamos aumento quase duas vezes superior
ao registrado pelo mercado brasileiro, evidenciando o acerto de nossa estratégia de investir no crescimento
orgânico e fortalecer nossa posição no brasil. Os investimentos em infraestrutura realizados pelo governo federal,
em concessões de aeroportos e rodovias, e o programa Minha Casa Minha Vida, de incentivo à aquisição da casa
própria, impulsionaram a demanda por nossos produtos e serviços.
Avançamos ainda em nosso processo de internacionalização, com a consolidação da Votorantim Cimentos Europa,
África e Ásia (VCEAA), composta por ativos na Espanha, Índia, Turquia, Tunísia e no Marrocos, que adicionaram 10,4
milhões de toneladas à nossa capacidade produtiva de cimento. A Votorantim Cimentos North America (VCNA)
apresentou recuperação nos volumes vendidos como consequência da retomada da economia nos EUA.
Em metais, os preços da bolsa de Metais de Londres (London Metal Exchange - LME) cederam em meio à
preocupação com o fraco desempenho da economia global e à desaceleração chinesa. Diante dessa conjuntura,
focamos nossas ações para melhorar a estabilidade e eficiência operacional, além de redefinir nossa estratégia
de relacionamento com os clientes e de comercialização de energia excedente. Com isso, obtivemos um resultado
robusto, mesmo diante de um cenário desafiador para os preços dos metais. No segmento de alumínio, nossa
estratégia priorizou as vendas para o mercado brasileiro, no qual atuamos com produtos de maior valor agregado,
o que garante preços mais atrativos quando comparados ao mercado internacional. Como consequência dessa
estratégia, reduzimos nossa produção destinada à exportação, o que gerou menor consumo de energia e permitiu
vendermos esse excedente no mercado brasileiro. Mantivemos o foco em buscar maior integração entre as áreas
de produção, operação, vendas e estoque, ao mesmo tempo em que valorizamos nossos clientes ao prestarmos um
atendimento especializado e a entrega de produtos diferenciados.A empresa foi eleita como sendo a melhor do setor
pelo Guia Exame de Sustentabilidade.
Em mineração no Peru, a expansão das minas de Cerro Lindo e El Porvenir, operadas pela Milpo, aliada ao eficiente
controle de custo e maior lucratividade das unidades operacionais, compensou a queda de preço observada na LME.
Em aços longos, apesar do cenário global adverso, com o contínuo excesso de oferta no mercado, obtivemos
crescimento em nossas vendas, impulsionado principalmente pela maior demanda da construção civil no mercado
brasileiro. No brasil, tivemos o início da operação da Siderúrgica Três Lagoas (Sitrel), uma laminadora de aço que
utiliza tarugos produzidos em nossas usinas de barra Mansa e Resende. Além disso, temos constantemente buscado
maior eficiência em custos e nos beneficiamos da melhora de preços no mercado interno, notadamente durante
o segundo semestre. Na Colômbia, o governo instituiu provisoriamente medida de salvaguarda para corrigir as
distorções concorrenciais existentes. Na Argentina, apesar da instabilidade econômica, a demanda permaneceu
constante, o que possibilitou a manutenção dos volumes comercializados.
Em Celulose, avançamos em competitividade com a redução do custo operacional e o fortalecimento de nossos
indicadores financeiros. Continuamos a executar nossa estratégia de desmobilização de ativos, aumento de
liquidez e melhora dos índices de alavancagem financeira. Como reconhecimento desses esforços, em fevereiro
de 2014 a agência avaliadora de crédito Fitch Ratings elevou a nota de crédito da Fibria, que alcançou o grau de
investimento. Obtivemos resultados expressivos, com a receita líquida e o EbITDA ajustado atingindo resultados
recordes desde a criação da companhia. O empenho rendeu importantes reconhecimentos, como a Empresa do
Ano do Prêmio Valor 1000, a liderança setorial no Índice Dow Jones de Sustentabilidade e a melhor empresa do
setor pelo Guia Exame de Sustentabilidade.
Atuamos ainda no segmento de Energia como autogerador, o que nos garante um importante diferencial
competitivo, principalmente no segmento de metais no brasil. Possuímos 33 usinas hidrelétricas e 5 centrais de
cogeração que totalizam 2.600 MW de capacidade instalada. Com isso, produzimos cerca de 70% de toda a energia
que consumimos, o que representa 9,0% do consumo industrial e 3,7% do consumo total do brasil.
Anunciamos uma evolução em nosso modelo de governança corporativa, com a formação de Conselhos de
Administração em cada uma das companhias do segmento industrial. Após utilizarmos um modelo centralizado, que
permitiu capturar significativas sinergias entre as empresas, disseminar as melhores práticas e criar um padrão único
de gestão, consideramos estar prontos para a promoção de um modelo mais descentralizado e mais apropriado ao
novo momento de nossos negócios, cada vez mais complexos e de escala global. Com essa nova governança, ao
mesmo tempo em que garantimos a preservação de nossos valores, tornamos as companhias mais ágeis em suas
decisões e mais eficientes em suas operações.
Apesar do cenário desafiador esperado para 2014, temos a convicção de que a ênfase na gestão e a excelência e
eficiência operacionais continuarão a ser decisivas para que o nosso desempenho se fortaleça e eleve a níveis ainda
mais robustos.
Gostaríamos de reconhecer a dedicação e o apoio de nossos empregados e parceiros. Os resultados obtidos em
2013 são fruto do comprometimento de todo o time que compõe a Votorantim Industrial e suas operações. A todos,
agradecemos a confiança e o empenho e compartilhamos o mérito alcançado neste ano, convictos de que estamos
preparados para os desafios que estão por vir.

a administração

O fortalecimento da economia dos Estados Unidos foi o principal vetor de aceleração do crescimento econômico
no final de 2013. Houve melhora dos indicadores macroeconômicos do país, com o crescimento industrial de 3,7%,
menor taxa de desemprego desde a crise de 2008 e recuperação do setor imobiliário. As mudanças nas perspectivas
de política monetária e a incerteza quanto à retirada dos estímulos monetários causaram instabilidade cambial e
impactaram a avaliação do prêmio de risco associado às economias emergentes.
O cenário para outras grandes economias também foi turbulento. Na China, o ritmo de expansão econômica continua
se reduzindo e, ainda que sem expectativa de desaceleração abrupta, mantém pressão sobre o preço das commodities.
No lado estrutural, a China apresentou reformas com potencial para melhorar a produtividade e reequilibrar a economia,
dando mais peso ao consumo doméstico, o que ajudou a impedir um pouso forçado no crescimento.
A Zona do Euro continuou apresentando lenta recuperação e risco de deflação. No entanto, mesmo em contração
(-0,4%), a demanda doméstica começou a se estabilizar: a confiança e as condições financeiras melhoraram com a
diminuição dos riscos de ruptura e o início da redução do aperto fiscal em alguns países da região.
No brasil, o PIb cresceu 2,3%, muito aquém da projeção de 3,5% feita pelo FMI no início do ano. O câmbio
mais desvalorizado e as medidas de redução de custos (energia elétrica e desoneração da folha de pagamentos)
ajudaram para que houvesse essa tímida melhora em relação a 2012, quando o PIb registrara evolução de 1,0%.
No entanto, os problemas estruturais internos, como os gargalos de infraestrutura, inflação superior à média dos
países emergentes, déficit de transações correntes superior a 3,5% do PIb e queda no índice de confiança industrial
e na credibilidade da política fiscal, inibiram os investimentos e impediram um crescimento mais vigoroso no ano.
O governo vem se esforçando para recuperar a confiança. Realizou com algum sucesso leilões de concessões de
projetos de infraestrutura; o banco Central tem atuado para conter a deterioração das expectativas de inflação; e
um contingenciamento de gastos foi anunciado para garantir superávit primário. Mesmo que o governo seja bem
sucedido em reverter a perda de confiança, é pouco provável que se observe em 2014 mudança expressiva do
quadro atual de baixo crescimento, inflação resistente e volatilidade financeira.
Na indústria, as políticas governamentais de incentivo a projetos de infraestrutura e os leilões realizados para as
concessões de aeroportos e rodovias impulsionaram o crescimento de 2,4% no mercado de cimentos e 3,4% no
segmento de siderurgia.
O cenário para as commodities metálicas, por sua vez, continuou adverso, com queda dos preços da LME (Níquel
-13,2%;Alumínio -8,6%; e Zinco -1,9%), devido ao baixo crescimento mundial e à desaceleração da economia chinesa.
O mercado de celulose foi marcado pela entrada de novas capacidades, que teve impacto minimizado pelos
fechamentos de capacidade anunciados ao longo do período. O bom desempenho global foi motivado
principalmente pelo crescimento das vendas de celulose de eucalipto, que corresponderam a cerca de 80% do
volume adicional. As vendas cresceram 5,6% devido aos resultados apresentados pelos mercados dos Estados
Unidos (+ 11,9%) e da China (+ 23,0%), que concentraram a maior parte dos projetos de novas capacidades de
papel instaladas durante o ano.

mensagem da administRação

CenáRio maCRoeConômiCo
e setoRial

Estamos presentes em diversos setores da economia, entre eles cimento, metalurgia, mineração, aços longos, celu-
lose e energia. Nossas operações industriais concentram-se em setores de base da economia, intensivos em capital,
que requerem alta escala de produção. Ainda que atuando em diferentes segmentos, todos os negócios carregam
nosso DNA de gestão e prezam pela livre concorrência, pelo controle dos custos como diferencial competitivo,
pela estabilidade e eficiência das operações, diligência nos investimentos e excelência no atendimento aos clientes.
Nosso Plano Estratégico de Longo Prazo é atualizado anualmente e, no curso de sua elaboração, definimos priorida-
des que materializam nosso posicionamento estratégico.A partir de premissas macroeconômicas, cenários de merca-
do e análises do ambiente competitivo preparamos os planos de negócios que incorporam o desempenho esperado
de nossas companhias, os investimentos em manutenção e modernização, os projetos de expansão e as metas de
longo prazo referentes à sustentabilidade, assim como os aspectos ambientais e sociais ligados à perenidade dos
negócios. Nesse contexto, tendo como referência o Pacto Global da ONU (Global Compact), definimos nove temas
materiais que direcionam as nossas iniciativas:
• Crescimento com responsabilidade: Assegurar o crescimento e a perenidade com foco na criação de valor

econômico, ambiental e social;
• Produtos, serviços e clientes: Agregar valores de sustentabilidade à cadeia produtiva e estimular o consumo

consciente;
• Cadeia de fornecedores: Fomentar práticas sustentáveis para diminuir riscos e aumentar oportunidades;
• Saúde e segurança ocupacional, incluindo terceiros: Garantir a segurança e o bem-estar dos nossos empregados

e terceiros;
• Desenvolvimento de pessoas: Investir em nossos talentos, base de geração de valor da companhia;
• Relacionamento e desenvolvimento na comunidade onde atuamos: Atuar de maneira integradora com as pessoas

e o ambiente onde estamos inseridos;
• Ecoeficiência e uso responsável dos recursos: Garantir disponibilidade e a adequada utilização dos recursos

produtivos no longo prazo;
• Emissões de Gases de Efeito Estufa (GEEs) geradas pela atividade industrial: Estar alinhado aos acordos

internacionais sobre mudanças climáticas e buscar continuamente a redução das emissões;
• Biodiversidade e serviços ecossistêmicos: Observar os acordos internacionais de proteção e garantir os recursos

naturais no longo prazo.
No direcionamento estratégico dos negócios, podemos destacar algumas iniciativas:

Visão de negóCio

Votorantim Cimentos
Iniciamos a implantação, em 2013, do projeto One Team, One Company, que visa construir uma visão estratégica
global, com foco no cliente, no alto desempenho, na excelência na operação e na gestão de pessoas, fortalecendo
uma cultura de empresa única e aumentando o valor da companhia.
O primeiro passo do projeto foi definir uma estrutura global para evitar sobreposição de funções e assegurar
uma tomada de decisão mais rápida. Essa nova estrutura traz mais simplicidade, eficiência e alinhamento com as
necessidades dos negócios no brasil e no exterior. O novo modelo de atuação garante coesão à equipe e alinhamento
às melhores práticas em governança corporativa, controles e gestão de riscos.
Em nossa estratégia, consideramos o cliente como o principal ativo da companhia. Em razão disso, definimos novas
diretrizes, ferramentas, rotinas e processos. Redesenhamos ainda a segmentação dos clientes, com o objetivo de
estarmos mais próximos a eles e de focar em suas necessidades específicas.
Votorantim metais
Definimos metas e ações objetivando a maior previsibilidade de produção, segurança, aumento de volume e redução
de custo. A maior estabilidade e eficiência operacional foram fatores determinantes para alcançarmos os resultados
do ano. Ao seguirmos as etapas de planejamento, execução e controle, foi possível assegurar níveis de produção,
cumprir prazos de entrega com mais rigor, evitar paradas não programadas, otimizar o consumo de insumos e
energia, diminuir os custos de manutenção e manter um ambiente de trabalho saudável e motivador.
Adotamos nova estrutura comercial para o segmento alumínio com o objetivo de nos aproximarmos ainda mais das
atuais demandas do mercado. Investimos na redefinição de papéis, processos e métricas de atendimento ao cliente.
Continuaremos a focar nas vendas para o mercado interno, com adequação do preço de nossos produtos de acordo
com a percepção de valor de nossos clientes, além de otimizar o atual portfólio de produtos.
Optamos por suspender temporariamente as operações de nossa unidade de níquel em Fortaleza de Minas.
A produção desse metal não apresentou rentabilidade para viabilizar a manutenção de sua operação, devido à queda
dos preços da LME e ao menor valor de mercado do níquel matte se comparado ao níquel eletrolítico.
No zinco, temos unidades no brasil e no Peru. Enquanto a plataforma peruana é voltada principalmente à exportação,
a brasileira foca no fornecimento do mercado interno, especialmente para a indústria automobilística, que tem
apresentado avanços significativos no país.

milpo
Concluímos os projetos de expansão das minas Cerro Lindo e El Porvenir, que viabilizaram nosso crescimento e
a melhora na rentabilidade, mesmo diante dos desafios trazidos pela pressão de preços na LME. Dadas as atuais
condições de mercado, nosso foco será a busca de maior eficiência operacional e otimização dos custos operacionais
e administrativos, ao mesmo tempo em que readequamos o ritmo no desenvolvimento de novos projetos de
exploração mineral.
Votorantim siderurgia
Em janeiro de 2013, iniciamos as operações comerciais da laminadora Sitrel, na cidade de Três Lagoas (MS), que
trouxe ganhos de sinergia com as usinas de Resende e barra Mansa, ambas localizadas no Estado do Rio de Janeiro.
No primeiro ano de operação, foi plenamente atingido o volume de produção programado de 150 mil toneladas,
contribuindo assim para o incremento na utilização de capacidade de produção das usinas da Votorantim Siderurgia,
além de melhorar a rentabilidade ao agregar valor aos produtos vendidos.
Na Colômbia, implementamos um plano de recuperação de margens, que resultou em diversos ajustes operacionais
e financeiros, com ênfase em redução de custos, renegociação de contratos e revisão dos indicadores.
Fibria
A Fibria avançou em sua estratégia de fortalecimento da estrutura de capital e redução da alavancagem financeira,
consolidada com a monetização de parte de seus ativos. Esse movimento permitiu a desmobilização de parte das
terras onde a companhia atua, preservando a gestão integral das florestas e melhorando sua liquidez financeira.
Autorizada por seu Conselho de Administração, a Fibria vem estudando de forma detalhada, em várias frentes, o
aumento de capacidade da Unidade de Três Lagoas (MS). A expansão está sujeita a condições de mercado e, caso
os fundamentos atuais se mantenham, é possível que exista uma janela para a entrada em operação da nova linha
no decorrer de 2016.
Votorantim energia
Em 2013, aproveitando a experiência em fornecimento de energia para nossas subsidiárias operacionais, a
Votorantim Energia passou a atuar no mercado livre, comercializando energia e serviços para consumidores de
diversos portes e setores da economia. Atualmente, o mercado livre de energia representa 25% do consumo total do
país e tem boas perspectivas de crescimento para os próximos anos.

goVeRnança CoRPoRatiVa gestão de RisCos

Somos uma companhia de controle familiar e adotamos um modelo de governança corporativa que disciplina a
relação entre membros da família, do Conselho de Administração, da VID e de suas subsidiárias. Estabelece ainda
diretriz sucessória definida e estruturada, de modo a gerar confiança para todos os stakeholders.
Recentemente, aprimoramos nosso modelo de governança corporativa. Nesse novo formato, cada companhia terá
seu próprio Conselho de Administração, o qual será responsável por monitorar o desempenho, definir a estratégia,
zelar pela sua perenidade, dentro de uma perspectiva de longo prazo e de sustentabilidade, e cumprir as demais
atribuições comuns a esse órgão de governança. Do Conselho de Administração da Votorantim Participações (VPAR)
emanarão as diretrizes e políticas transversais às companhias, além de macroestratégias relativas ao seu portfólio
de negócios. Caberá à VID apoiar o Conselho de Administração da VPAR na gestão estratégica do portfólio de
negócios, além de atuar na definição de políticas e diretrizes corporativas voltadas à perenização do DNA de gestão
Votorantim. A VID continuará responsável pela gestão dos centros de excelência, que hoje compreendem soluções
compartilhadas em Controladoria e Finanças, Recursos Humanos e Tecnologia da Informação.
O modelo anterior foi essencial para disseminar melhores práticas, apoiar o fortalecimento de nosso sistema de
gestão e estimular a captura de sinergias. A nova governança continuará baseada nos princípios e processos consi-
derados essenciais ao DNA da Votorantim.

A Gestão de Riscos contempla mapeamento, análise, classificação e monitoramento de todos os riscos - financeiros,
operacionais, comerciais, tecnológicos, socioambientais, reputacionais - de acordo com o grau de criticidade e
impactos operacionais, econômicos, sociais e ambientais.

Com a evolução de nosso modelo de governança corporativa, cada companhia passará a desenvolver a sua estrutura
de gestão de riscos, com base nas diretrizes corporativas. Durante o ano de 2014, as atividades serão transferidas
para as companhias, com o apoio de nosso Comitê de Auditoria, a fim de garantir uma harmonização em termos
de critérios e metodologia.

A VID continuará definindo diretrizes e orientações no que tange a políticas comuns. Por meio dessas diretrizes,
as companhias realizarão a gestão de conformidade (compliance) e monitoramento de acordos judiciais, políticas
corporativas, contratos, licenças de operação, entre outros itens, com o objetivo de garantir o cumprimento do
sistema normativo.

desemPenho eConômiCo e FinanCeiRo

Nossos negócios apresentaram resultados sólidos e consistentes, mesmo com um desempenho aquém do esperado da economia brasileira e das incertezas que continuaram a rondar o cenário global. Graças a disciplina na gestão, eficiência
e estabilidade operacionais, controle de custos e estratégias comerciais bem definidas, nossos negócios apresentaram resultados positivos, com crescimento de receita e EbITDA em todos os segmentos.

Resultados por negócio

Cimentos
Encerramos o ano sendo o oitavo maior produtor global de cimento, com presença em 14 países e capacidade
produtiva de 53,9 milhões de toneladas. Mantivemos a nossa estratégia de crescimento orgânico e fortalecemos
nossa posição no mercado brasileiro de materiais básicos de construção, ao expandir nossas operações e agregar
1,7 milhão de tonelada em capacidade instalada em 2013.
De acordo com o Sindicato Nacional da Indústria do Cimento (SNIC), somos os únicos fornecedores presentes
em todas as cinco regiões do brasil e com unidades estrategicamente localizadas próximas aos mais importantes
mercados consumidores em crescimento, o que nos traz vantagens competitivas por permitir um melhor atendimento
ao cliente e reduzir despesas logísticas.
Em 2013, alcançamos sólidos resultados e apresentamos crescimento quase duas vezes superior ao registrado pelo
mercado brasileiro. O avanço dos investimentos em infraestrutura, em conjunto com a expansão da nossa capacidade
operacional, possibilitou o aumento do volume vendido em 4% (1,0 milhão de toneladas) no brasil. No mercado
norte-americano, a retomada da economia estimulou o crescimento da construção civil, contribuindo, dessa forma,
para o acréscimo no volume de vendas em 2% da VCNA.
O maior volume vendido nos mercados brasileiro e norte-americano, em conjunto com a consolidação da VCEAA,
colaborou para que a receita líquida atingisse R$ 12,4 bilhões em 2013, acréscimo de 28% em relação ao ano
anterior.
O custo dos produtos vendidos e as despesas com vendas, gerais e administrativas, aumentaram 32% e 31%,
respectivamente, também como reflexo da expansão no brasil, da consolidação da VCEAA e do aumento do volume
comercializado, que elevaram, principalmente, gastos de manutenção, pessoal e frete.
O EbITDA encerrou 2013 em R$ 3,6 bilhões, 14% acima do ano anterior, impulsionado majoritariamente pela
consolidação da VCEAA e pela elevação do volume global em 33%. A margem EbITDA decresceu quatro pontos
percentuais em 2013, devido à consolidação da VCEAA e ao efeito temporário da expansão das novas unidades
industriais.

metais
A produção mundial de zinco apresentou déficit e os estoques caíram diante da demanda aquecida, principalmente
na China e nos Estados Unidos, amparada pelo setor automotivo. Entretanto as incertezas macroeconômicas
prevaleceram sobre os fundamentos e o preço na LME terminou o ano em queda de 2%. No Peru, operamos
novamente próximo de nossa capacidade máxima de produção, e as vendas, que são destinadas principalmente à
exportação, subiram 8%, para 335 mil toneladas. Somadas as vendas de nossas operações no Peru, nos EUA e no
brasil, as exportações de zinco totalizaram 462 mil toneladas. No brasil, nossa produção é destinada principalmente
ao mercado interno. As vendas subiram 9% como consequência do melhor desempenho das indústrias
automobilísticas, de construção civil e de linha branca, nossos principais clientes.
No alumínio, houve superávit na produção mundial, uma vez que a recuperação da demanda não se concretizou.
Adicionalmente, os estoques permaneceram altos, o que resultou na queda de 9% do preço na LME. No brasil, a
produção do alumínio primário apresentou queda de 9%. O maior desafio enfrentado por essa indústria tem sido o
elevado custo de energia. Nesse aspecto, temos uma vantagem competitiva, uma vez que geramos parte substancial
da energia consumida nas usinas hidrelétricas do Complexo Juquiá (SP), que estão conectadas diretamente à nossa
unidade fabril. Diante do elevado preço observado no mercado spot de energia, fomos capazes de capturar valor
vendendo parte da energia disponível. Essa estratégia justifica, em parte, a redução de 8% (33,5 mil toneladas)
no nosso volume total de vendas. Adicionalmente, para melhorar a margem de contribuição, direcionamos nossas
vendas para o mercado brasileiro, oferecendo produtos de maior valor agregado. O volume de vendas para o
mercado interno cresceu 13%, enquanto as exportações caíram 71%.
Em níquel, houve aquecimento da demanda principalmente na indústria de aço inoxidável na China, mas que não
foi suficiente para sustentar aos preços. As incertezas macroeconômicas, em conjunto com o contínuo aumento da

oferta de Nickel Pig Iron (produto substituto com custo mais baixo), continuaram a pressionar negativamente o preço
do metal, que caiu 13% na LME. Nossa decisão de suspender temporariamente as atividades de Fortaleza de Minas
trará impacto ao volume em 2014. Em 2013, nosso volume de vendas registrou crescimento de 3%, encerrando o
ano com 34,8 mil toneladas vendidas.
A receita líquida de 2013 totalizou R$ 8,4 bilhões, sendo a operação zinco responsável por R$ 4,0 bilhões; alumínio,
por R$ 3,1 bilhões; e níquel, por R$ 1,3 bilhão. O aumento das vendas de zinco e alumínio no mercado brasileiro
colaborou para esse resultado, uma vez que a desvalorização cambial compensou a queda dos preços na LME. Por
outro lado, a receita líquida no níquel caiu 5%, posto que a expressiva queda do preço na LME não foi totalmente
compensada pela desvalorização do real.
O custo dos produtos vendidos do alumínio caiu 2% devido ao menor volume comercializado no ano. No zinco, o
custo se elevou 3% em decorrência, principalmente, do maior volume vendido. No níquel, o custo subiu 4% devido
ao maior volume vendido e ao aumento do custo de insumos energéticos.
Apresentamos um robusto crescimento de 30% no EbITDA, que totalizou R$ 968 milhões em 2013, com a margem
EbITDA subindo para 11%. A maior estabilidade operacional de nossas unidades, o foco em controle de custo,
redução das despesas administrativas, venda do excedente de energia, aliados à desvalorização do real, explicam
essa melhora.

mineração
Em 2013, o cenário da mineração mundial também foi afetado pela desaceleração da China, principal demandante
de commodities minerais, e pela queda dos preços da LME. No entanto, a Milpo apresentou expressivo aumento no
volume vendido, sendo 16% superior ao do ano anterior, em decorrência do crescimento orgânico das minas e do
incremento nos níveis de produção por melhores teores contidos.
Obtivemos acréscimo de 23% em minério concentrado em relação ao ano anterior, como consequência das
expansões realizadas em Cerro Lindo e em El Porvenir. No período, aumentamos a produção de concentrados de
chumbo e zinco em 49% e 17%, respectivamente. As expansões, em conjunto com o maior teor de concentrado e
o melhor desempenho operacional, melhoraram o EbITDA em 39% e a margem EbITDA em seis pontos percentuais
em comparação a 2012.

aços longos
Não obstante a demanda estável e o acréscimo significativo da oferta de aço estrangeiro na América Latina,
principalmente os importados da China e da Turquia, o segmento de aços longos recuperou-se em 2013, com o
volume comercializado totalizando 1,8 milhão de tonelada, 7% superior a 2012, com aumento do volume vendido
nos três países em que atuamos: brasil, Argentina e Colômbia.
Nossa participação acionária na Sitrel é de 50%, sendo o controle compartilhado. Desse modo, em cumprimento à
norma do IFRS, o resultado da Sitrel não é consolidado na Votorantim Siderurgia.
No brasil, a receita líquida totalizou R$ 2,4 bilhões, aumento de 17% em relação a 2012, devido à combinação de
maior volume vendido e de aumento no preço. O custo dos produtos vendidos aumentou 15%, principalmente pelo
maior volume de vendas.As despesas com vendas, gerais e administrativas, subiram 20%, impulsionadas por maiores
gastos com frete e salários. O EbITDA permaneceu estável, em R$ 250 milhões.
Na Argentina, apresentamos aumento na receita líquida de 15% em relação ao ano anterior, totalizando o
equivalente a R$ 683 milhões. Esse resultado reflete o êxito da Acerbrag na execução de sua política de preços
para o mercado interno e o acréscimo do volume comercializado. O custo dos produtos vendidos e as despesas
com vendas, gerais e administrativas, tiveram crescimento de 14% e 10%, respectivamente, em relação a 2012. O
custo foi impactado pela alta dos preços de sucata e energia elétrica utilizados no processo produtivo, enquanto
que as despesas com vendas, gerais e administrativas, foram influenciadas pelo maior gasto com salários. Como
consequência desses fatores, o EbITDA subiu 23% em comparação ao ano de 2012.

Na Colômbia, a receita líquida foi equivalente a R$ 688 milhões, aumento de 7%, resultado da elevação da demanda
no mercado interno. O custo dos produtos vendidos subiu 15% em relação a 2012, devido, principalmente, ao
maior volume de vendas e ao acréscimo de 4% no custo por tonelada da carga metálica. As despesas com vendas,
gerais e administrativas, caíram 21%, com redução do quadro de empregados e menor gasto com consultorias.
O EbITDA, que em 2012 havia sido equivalente a R$ 18 milhões negativos, melhorou o correspondente a R$ 40
milhões e fechou o ano em R$ 22 milhões positivos, como resultado principalmente de esforços de gestão da
companhia, que geraram ganhos de eficiência operacional, com redução de custos e despesas fixas.
No consolidado, a receita líquida no segmento de Siderurgia somou R$ 3,8 bilhões, aumento de 14%, consequência,
principalmente, do acréscimo de preços e maior volume de vendas, respectivamente de 7%, 4% e 7%, no
brasil, Argentina e Colômbia. O EbITDA totalizou R$ 425 milhões, alta de 19% em comparação com 2012. Se
considerássemos o resultado da Sitrel proporcionalmente à nossa participação de 50%, a receita líquida teria sido
de R$ 3,9 bilhões e o EbITDA, de R$ 462 milhões, crescimentos de 19% e 29%, respectivamente.

Celulose
A receita operacional líquida da Fibria totalizou R$ 6,9 bilhões em 2013, 12% superior à registrada em 2012.
Esse aumento é explicado principalmente pelo preço médio da celulose em reais 16% superior, em decorrência da
valorização de 11% do câmbio médio no período e do aumento de 5% do preço médio de celulose em dólares.
O custo do produto vendido totalizou R$ 5,4 bilhões, incremento de R$ 146 milhões ou 3% em relação a 2012.
O aumento do custo-caixa de produção e o efeito do câmbio sobre os custos logísticos contribuíram para esse
resultado.
As despesas administrativas somaram R$ 300 milhões, aumento de 5% em relação a 2012. Esse resultado é
decorrente de maiores gastos com encargos, indenizações e serviços de assessoria. Esses fatores contrabalançaram
o efeito positivo do benefício de desoneração da folha de pagamentos anunciado pelo governo, com vigência para
os anos de 2013 e 2014. Já as despesas com vendas totalizaram R$ 348 milhões, acréscimo de 17% em relação ao
ano anterior. O aumento é explicado principalmente por maiores despesas com terminais e também pela valorização
de 11% do dólar médio ante o real. Importante destacar que a relação entre despesas de vendas e receita líquida
ficou estável (5%) na comparação com o ano anterior.
Em 2013, o EbITDA ajustado da Fibria foi de R$ 2,8 bilhões, com margem de 40%. Na comparação com o ano anterior,
houve expansão de 24% no EbITDA, atingindo o melhor resultado desde a criação da companhia, e acréscimo de
quatro pontos percentuais na margem com relação a 2012. Esse desempenho é explicado, principalmente, pelo preço
médio da celulose em reais 16% superior.
Possuímos uma participação acionária relevante de 29,34% na Fibria, somos parte do Acordo de Acionistas e
elegemos a maioria dos membros de seu Conselho de Administração. Ainda que seja um negócio importante no
portfólio de negócios da VID, em cumprimento à norma do IFRS, não consolidamos seus resultados em nossas
Demonstrações Financeiras.
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A receita líquida consolidada atingiu R$ 26,3 bilhões em 2013, 14% superior a 2012. O aumento deveu-se
principalmente ao maior volume comercializado de cimento, como resultado da expansão da capacidade produtiva
no brasil e da consolidação da VCEAA, aos maiores volumes e preços do segmento de aços longos, bem como
ao acréscimo da produção da Milpo. Além disso, o efeito da desvalorização cambial de 15% do real impactou
positivamente a nossa receita, dado que uma importante parcela está vinculada direta ou indiretamente ao dólar.
Desse resultado, o segmento de cimentos representou 48%; metais, 32%; mineração, 6%; e aços longos, 14%.

O custo dos produtos vendidos totalizou R$ 19,4 bilhões. A alta de 13% em relação ao ano anterior se justifica pelo
aumento do volume de vendas nos segmentos de cimento e siderurgia, pela elevação do preço de alguns insumos,
bem como pela consolidação da VCEAA (R$ 1,3 bilhão).

As despesas com vendas totalizaram R$ 1,7 bilhão, aumento de 26% em relação a 2012, devido ao maior
volume comercializado nos segmentos de cimentos e siderurgia e à consolidação da VCEAA. As despesas gerais
e administrativas somaram R$ 2,2 bilhões, mantendo-se estáveis em comparação ao ano anterior, mesmo com a
consolidação da VCEAA.

Receita líquida (R$ milhões) eBitda ajustado (R$ milhões) lucro líquido (R$ milhões)

Perfil de amortização da dívida (R$ bilhões)

Capex (R$ milhões)

O EbITDA consolidado foi de R$ 5,4 bilhões, aumento de 19% em comparação ao ano anterior. Todos os segmentos
contribuíram para esse resultado. Em cimentos, os principais motivos foram o maior volume comercializado nas
operações do brasil e dos EUA e a consolidação da VCEAA. Em metais, colaboraram a venda de energia excedente,
o melhor desempenho operacional e a desvalorização do real. Em mineração, as expansões de Cerro Lindo e
El Porvenir foram os principais fatores de contribuição. Por fim, em aços longos, a melhora é explicada pelo melhor
desempenho da Acerbrag e da Acerías Paz Del Río (APDR). O segmento de cimentos foi responsável por 65% do
EbITDA consolidado; metais, 17%; mineração, 10%; e aços longos, 8%.

O resultado financeiro consolidado totalizou uma despesa líquida de R$ 1,6 bilhão, aumento de 6% em comparação
a 2012. O acréscimo é explicado principalmente pela maior despesa com juros sobre empréstimos e financiamentos,
devido à variação cambial que incidiu sobre os juros da dívida denominada em dólar, no valor de R$ 55 milhões, além
de uma menor receita de aplicação financeira, de R$ 170 milhões. Em contrapartida, registramos aumento em outras
receitas financeiras, principalmente pela atualização monetária no saldo de impostos a recuperar.

O lucro líquido atribuído aos acionistas controladores totalizou R$ 433 milhões, aumento de 191% em relação a
2012. Considerando o resultado atribuído aos acionistas não controladores, o lucro líquido do exercício foi de R$ 238
milhões, incremento de 174%. Esse resultado decorre principalmente do melhor desempenho operacional observado
em todos os segmentos. Ao excluirmos os ajustes extraordinários, sem efeito caixa, sendo os principais referentes ao
impairment: (i) do ágio de aquisição da Milpo; (ii) da planta de Ferro Níquel, devido à suspensão do projeto; e (iii)
de estoque de escória na APDR, o lucro líquido oriundo do curso ordinário dos negócios teria sido de R$ 1,2 bilhão.

Os investimentos em ativos imobilizados totalizaram R$ 2,4 bilhões, sendo 40% destinados a projetos de expansão
e 60% em manutenção, modernização, segurança, saúde e meio ambiente. Houve diminuição de 13% em relação a
2012, em resposta ao cenário global e consoante com a estratégia de redução do endividamento.

Continuamos focados na ampliação da capacidade produtiva de cimento, que representou 75% dos investimentos em
expansão, diversificando nossa atuação geográfica no brasil para melhor atender a regiões com demanda crescente.
É importante destacar também a expansão das minas de El Porvenir e Cerro Lindo, no Peru, que alcançaram 1.943
mil e 5.382 mil toneladas de capacidade de tratamento mineral diário, respectivamente.

em milhões de reais em milhões de reais, exceto quando indicado de outra forma
31/12/2013 31/12/2012

ativo
Circulante

Caixa e equivalentes de caixa 2.498 2.971
Aplicações financeiras 4.092 3.055
Instrumentos financeiros derivativos 108 77
Contas a receber de clientes 2.145 1.922
Estoques 3.402 3.509
Tributos a recuperar 1.048 1.209
Dividendos a receber 28 1
Opção de compra de ações 127
Outros ativos 710 529

14.158 13.273
Ativos mantidos para venda 788 701

14.946 13.974

não circulante
Realizável a longo prazo

Aplicações financeiras 41 79
Instrumentos financeiros derivativos 9
Tributos a recuperar 1.618 587
Partes relacionadas 1.977 1.411
Imposto de renda e contribuição social diferidos 4.056 3.296
Opção de compra de ações 157
Depósitos judiciais 446 451
Outros ativos 355 507

8.493 6.497
Investimentos 5.930 6.186
Imobilizado 26.314 25.963
Ativos biológicos 109 151
Intangível 11.747 11.400

52.593 50.197

total do ativo 67.539 64.171

31/12/2013 31/12/2012

Passivo e patrimônio líquido
Circulante

Empréstimos e financiamentos 1.517 1.396
Instrumentos financeiros derivativos 116 115
Fornecedores 2.807 2.738
Contas a pagar - Trading 112 54
Salários e encargos sociais 758 598
Imposto de renda e contribuição social 146 123
Tributos a recolher 357 349
Dividendos a pagar para os acionistas controladores 104 58
Dividendos a pagar para os acionistas não controladores 47 114
Adiantamento de clientes 191 91
Uso do bem público - UbP 60 55
Contas a pagar para aquisição de participações 328
Outros passivos 539 709

6.754 6.728
Passivos relacionados a ativos mantidos para venda 390 274

7.144 7.002
não circulante

Empréstimos e financiamentos 21.918 20.895
Instrumentos financeiros derivativos 12 6
Partes relacionadas 916 893
Imposto de renda e contribuição social diferidos 3.538 3.105
Provisões tributárias, cíveis, trabalhistas e ambientais 1.133 1.378
Uso do bem público - UbP 935 892
Provisão para desmobilização de ativos 876 933
Plano de pensão 374 360
Outros passivos 740 934

30.442 29.396
total do passivo 37.586 36.398
Patrimônio líquido

Capital social 20.167 19.907
Reservas de lucros 6.294 6.051
Ajustes de avaliação patrimonial 61 (1.434)
total do patrimônio líquido dos acionistas controladores 26.522 24.524
Participação dos acionistas não controladores 3.431 3.249

total do patrimônio líquido 29.953 27.773
total do passivo e patrimônio líquido 67.539 64.171

31/12/2013 31/12/2012
operações continuadas
Receita líquida de produtos vendidos e serviços prestados 26.272 23.000
Custo dos produtos vendidos e dos serviços prestados (19.430) (17.235)
lucro bruto 6.842 5.765
despesas operacionais
Com vendas (1.676) (1.331)
Gerais e administrativas (2.244) (2.240)
Outras despesas operacionais, líquidas (793) (52)

(4.713) (3.623)
lucro operacional antes das participações societárias e
do resultado financeiro 2.129 2.142

Resultado de participações societárias
Equivalência patrimonial (74) (148)
Realização dos resultados abrangentes na alienação de investimentos (91)

(74) (239)
Resultado financeiro líquido
Despesas financeiras (2.009) (1.849)
Receitas financeiras 911 874
Variações cambiais, líquidas (514) (543)

(1.612) (1.518)
lucro antes do imposto de renda e da contribuição social 443 385
imposto de renda e contribuição social
Correntes (963) (635)
Diferidos 807 337

lucro líquido do exercício proveniente de operações continuadas 287 87
operações descontinuadas
Prejuízo das operações descontinuadas (49)

lucro líquido do exercício 238 87
Lucro líquido atribuído aos acionistas controladores 433 149
Prejuízo atribuído aos acionistas não controladores (195) (62)

lucro líquido do exercício 238 87
Quantidade média ponderada de ações 17.532.872.263 17.532.438.006
Lucro líquido básico e diluído por lote de mil ações (em reais)* 24,70 8,50

Das operações continuadas:
Lucro líquido básico e diluído por lote de mil ações (em reais)* 27,49 8,50

Das operações descontinuadas:
Prejuízo líquido básico e diluído por lote de mil ações (em reais)* (2,79)

* Considera em 2013 para fins de diluição 90 mil ações referentes a título conversível em ações.
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Acreditamos que em 2014 os cenários econômicos brasileiro e global continuarão voláteis. Sob tal contexto, a
capacidade de execução, gestão sobre a operação, criatividade e disciplina no investimento de capital continuarão a
ser peças-chave para entregar resultado superior.
O relatório Global Economic Prospects, elaborado pelo banco Mundial, traz previsões de crescimento da economia
mundial de 3,2% em 2014, com avanço de 5,3% dos países em desenvolvimento e de 2,2% dos países desenvolvidos.
Ainda de acordo com o banco Mundial, cinco anos após a última grande crise financeira, a atividade mundial pode
mostrar sinais de crescimento mais sólido em 2014, puxado principalmente pela recuperação das economias de
maior renda. Por sua vez, o desempenho dos países em desenvolvimento seguirá robusto, como reflexo da melhora
na demanda externa. No entanto, as perspectivas de evolução para 2014 são sensíveis, por exemplo, à retirada dos
estímulos monetários nos Estados Unidos e às mudanças estruturais em processo na China.
A economia da Zona do Euro caminha para uma lenta recuperação, pois ainda há o temor de deflação (gerando falta
de investimentos e falência de alguns negócios), ao lado de persistentes níveis de desemprego, especialmente na
Espanha.Até as economias mais desenvolvidas, como França, Holanda e Alemanha, ainda apresentam entraves a um
robusto crescimento do PIb. Por outro lado, algumas economias asiáticas manterão seus níveis de crescimento. No
caso da China, o PIb não deverá crescer ao ritmo de anos anteriores, mas, provavelmente, apresentará um acréscimo
elevado em comparação ao resto do mundo.
No brasil, permanece a perspectiva de aumento de juros, fator que inibe investimentos e tomada de crédito pelos
consumidores para a aquisição de bens de consumo. Entretanto, o setor de infraestrutura deve continuar atraindo os
maiores investimentos e incentivos, com obras de modernização e ampliação de rodovias, ferrovias, portos e aeroportos,
construção de hidrelétricas, além das oportunidades adicionais advindas dos dois grandes eventos esportivos: a Copa
do Mundo em 2014 e a Olimpíada em 2016. A despeito da expectativa da elevação de juros, mantêm-se ainda boas
perspectivas para o mercado de crédito habitacional, que continua a apresentar sinais saudáveis.
Cientes de que continuaremos a conviver com um cenário ainda desafiador, permanecemos firmes em nossos
propósitos de crescimento, com o aumento da eficiência de nossas operações e foco na redução da alavancagem
financeira, medida pelo índice Dívida Líquida/EbITDA. Em paralelo, trabalharemos em iniciativas internas que
contribuam para a melhora da rentabilidade, dando ênfase na redução de custos de operação e no aumento da
eficácia dos nossos sistemas de gestão.
A busca por sinergias e aperfeiçoamento contínuo dos processos também será uma constante, bem como a oferta de
um mix de produtos que mantenha a mais alta satisfação de nossos clientes, dentro de novas abordagens comerciais
e operacionais, que contribuam para sedimentar a evolução do relacionamento com nossos clientes, fornecedores,
parceiros e demais stakeholders. Nesse contexto, a nova governança contribuirá para que nossas subsidiárias atuem
de forma descentralizada, o que proporcionará maior agilidade no processo decisório e eficiência operacional, aspectos
fundamentais para acreditarmos que estamos prontos para entregar resultados consistentes neste ano de 2014.
A companhia, que completará 100 anos em 2018, acredita que a perenidade dos negócios está ancorada em um pro-
cesso de crescimento com responsabilidade, em uma marca forte e tendo como diferenciais competitivos as pessoas,
a sustentabilidade e a inovação. Esses três pilares permitem o desenvolvimento de processos de gestão, a busca de
soluções inovadoras para os negócios, novos usos para as nossas matérias-primas e o aprimoramento dos produtos
e serviços oferecidos, buscando a geração de valor compartilhado, com respeito ao presente e um olhar para o futuro.
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Ao final de 2013, a dívida bruta totalizava R$ 23,4 bilhões, aumento de 5,1% em relação a 2012. No decorrer do
ano, a amortização líquida de principal somou R$ 0,9 bilhão, grande parte em moeda estrangeira. A despeito disso,
a desvalorização de 15% do real em relação ao dólar gerou um impacto não caixa de R$ 2,1 bilhões, o que explica
o aumento da dívida total.
O saldo de caixa foi de R$ 6,6 bilhões ao final de 2013, aumento de R$ 0,5 bilhão em relação ao final de 2012,
resultado de uma robusta geração líquida de caixa que combinou maior geração de caixa operacional com
investimentos realizados de maneira diligente e seletiva nos projetos de expansão. Possuímos ainda uma linha
de crédito rotativo (revolving credit facility) no valor total de R$ 3,5 bilhões, que contribui para nossa posição de
liquidez. No ano, como demonstração de comprometimento e confiança, os acionistas injetaram R$ 0,9 bilhão na
VID, contribuindo ainda mais para o aumento da liquidez.
A dívida líquida encerrou o ano de 2013 em R$ 16,8 bilhões, acréscimo de 3,7% em relação ao ano anterior.
A alavancagem financeira medida pelo quociente Dívida Líquida sobre EbITDA retomou a trajetória descendente e
fechou o ano em 3,12x, redução de 0,46x em relação a 2012. O bom desempenho operacional, que resultou em
aumento do EbITDA e forte geração de caixa, foi fundamental para essa melhora.
Temos uma combinação confortável de alta posição de caixa, poucos vencimentos de curto prazo e um calendário de
amortização que não concentra pagamento de principal em um único ano. Finalizamos 2013 com um prazo médio
de vencimento de dívida de 7,3 anos.
Continuamos a realizar a gestão de nosso passivo financeiro com o objetivo de manter o prazo médio adequado e
diluir os vencimentos ao longo dos anos, combinado com a estratégia de reduzir o endividamento bruto, readequando
nossa exposição à moeda estrangeira e à volatilidade da variação cambial sobre nosso resultado.

Classificação de risco
Mantivemos o Grau de Investimento nas notas atribuídas pelas três maiores agências globais de classificação de
risco. Standard & Poor’s e Moody’s sustentaram as notas ‘bbb’ e ‘baa3’, respectivamente, enquanto a Fitch manteve
nossa nota em ‘bbb’. Continuamos com o objetivo de manter métricas de crédito compatíveis com as requeridas
para a manutenção do Grau de Investimento.

Liquidez e endividamento

A sustentabilidade está integrada ao nosso planejamento estratégico e aos nossos processos de gestão. Está ainda
presente em nossas estratégias de negócio, operações, cultura organizacional e relacionamento com os públicos-alvo.
A premissa do desempenho sustentável como caminho essencial para o crescimento perene vem se fortalecendo
em nossa atuação, sempre alinhada com a nossa Identidade Corporativa, representada por Visão, Valores, Princípios
de Sustentabilidade e Crenças de Gestão. Nossos executivos possuem metas relacionadas à sustentabilidade em
seus processos de avaliação individual, as quais está vinculada parte da remuneração variável. Mais detalhes dessas
diretrizes e o Código de Conduta estão disponíveis em nosso website (www.votorantim.com).
Em 2013, foi realizado o 1º Fórum de Sustentabilidade da Votorantim, com objetivo de ampliar a visão da nossa
liderança sobre o impacto das decisões estratégicas de nossos negócios, com foco em temas como licença social

para operar, ecoeficiência, desenvolvimento sustentável como fator competitivo e estabilidade operacional, com a
participação de especialistas reconhecidos internacionalmente.
Por trabalharmos com recursos naturais renováveis e não renováveis, temos consciência dos impactos de nossas
operações e buscamos constantemente melhores práticas para mitigar ou minimizar esses impactos. Procuramos,
também, assegurar canais de diálogo com a sociedade, cientes da influência de nossas operações industriais nas
comunidades em que estão inseridas.
O mercado e a sociedade têm reconhecido esse direcionamento, por meio, principalmente, da participação em
rankings representativos e de reconhecimento em processos de premiação organizados por renomadas entidades.
Em 2013, o Guia Exame de Sustentabilidade reconheceu a Votorantim Metais e a Fibria como empresas-modelo nos
segmentos de Mineração e de Papel e Celulose, respectivamente.
Consolidamos uma parceria inédita com o Governo do Estado de São Paulo para a criação da maior reserva privada
de Mata Atlântica do brasil, uma área com 31 mil hectares, preservada há mais de 50 anos pela companhia
no interior do Estado de São Paulo. O Legado das Águas - Reserva Votorantim visa integrar o desenvolvimento
socioeconômico das comunidades locais com a preservação da Mata Atlântica, reforçando o nosso compromisso com
o desenvolvimento sustentável da região. Entre as atividades desenvolvidas em 2013 na Reserva, foram feitas as
primeiras pesquisas científicas de universidades públicas em relação à fauna e à flora do bioma Mata Atlântica. Para
2014, essas parcerias com universidades devem ser ampliadas com novas pesquisas para a recuperação florestal, e já
foi iniciado o plano de manejo e o trabalho de diagnóstico socioeconômico da população da região, para identificar
oportunidades de desenvolvimento para a economia local.

gestão ambiental e biodiversidade
Para organizar e direcionar nossas prioridades nesse campo, mantemos em todos os negócios uma Equipe
Temática de Meio Ambiente, para discutir planos de trabalho para os temas relacionados a emissões, resíduos,
água, biodiversidade e licenças. Temos também uma Equipe Temática de Energia, com foco em ações e projetos de
eficiência energética.
Em 2013, R$ 621,7 milhões foram direcionados para iniciativas e projetos de gestão ambiental na Votorantim
Industrial, montante cerca de 20% superior ao total de 2012 (R$ 520,2 milhões). Esse valor inclui tanto gastos
operacionais como investimentos. Como exemplos, podemos mencionar as seguintes iniciativas:
• Simpósio sobre Biodiversidade: a Votorantim foi a única companhia brasileira a participar do simpósio internacional

sobre biodiversidade e serviços ecossistêmicos, realizado pela International Association for Impact Assessment
(IAIA). Apresentamos os resultados da aplicação da ferramenta internacional Corporate Ecosystem Services Review
(ESR), que analisa a relação de impacto e dependência entre a atividade produtiva e os serviços ecossistêmicos
(água doce, madeira, regulação do clima e outros), sob a ótica dos diversos agentes da cadeia produtiva.

• A Votorantim realizou, em novembro, o II Seminário de Biodiversidade e Serviços Ecossistêmicos, para debater
assuntos como Parâmetros de biodiversidade para Financiamentos, Pagamento por Serviços Ambientais, Protocolo
de Nagoya e Conservação da biodiversidade como Ativo de Mercado.

Diversos outros projetos e iniciativas foram desenvolvidos, diretamente em cada segmento, com foco em gestão
e oportunidades de negócios com resíduos, gestão de recursos hídricos, eficiência energética, mitigação de
emissões atmosféricas e reaproveitamento de materiais. As iniciativas podem ser consultadas em nosso website
(www.votorantim.com).

Relacionamento com as comunidades
Atuamos em mais de 300 municípios no território brasileiro e temos consciência de que a presença de nossas
operações proporciona inúmeras oportunidades para o desenvolvimento socioeconômico local, com geração de
emprego e renda, capacitação profissional, pagamento de tributos, atração de outras empresas, além de apoio ou
desenvolvimento de projetos de educação, fomento a cadeias produtivas e outros.
Finalizamos, em 2013, a construção da Matriz Social, para dar suporte à avaliação e à implementação de
investimentos sociais e ações de desenvolvimento local.
Para apoiar nossos negócios em suas iniciativas sociais, contribuindo para a gestão e a avaliação de impactos e
para a implantação de projetos sociais, contamos com o Instituto Votorantim, que há 12 anos é responsável pelo
direcionamento de nossa atuação social e pela qualificação do investimento social externo dos nossos negócios.
Em parceria com o Instituto Votorantim, temos contribuído diretamente para o desenvolvimento das pessoas e do
ambiente nas comunidades onde estamos inseridos. Da atuação, destacamos as seguintes frentes:
• Programa ReDes: parceria com o BNDES para a promoção de negócios inclusivos em 25 municípios brasileiros.

Em 2013, 40 projetos receberam investimentos e apoio técnico para o desenvolvimento de negócios com foco em
geração de renda.Até 2015, o programa beneficiará cerca de 3 mil famílias. Os recursos são aportados nos projetos
de maneira paritária entre bNDES e Votorantim, e não são reembolsáveis.

• Programa de Apoio à Gestão Pública: outra frente da parceria com o BNDES, o Apoio à Gestão Pública é uma
iniciativa para a modernização da gestão pública e redução dos déficits de infraestrutura nos municípios atendidos.
A iniciativa visa munir os gestores e servidores municipais com capacitação, metodologias e ferramentas para
a ampliação de receitas e melhor gestão dos recursos das prefeituras. Além disso, apoia a gestão pública no
planejamento físico-territorial por meio da elaboração de planos e projetos que os permitam alcançar recursos
federais disponíveis para áreas como saneamento, mobilidade e habitação, entre outras.Atualmente 12 localidades
integram o programa. Os projetos elaborados e que já estão em tramitação em órgãos federais têm potencial de
alavancar R$ 181 milhões para investimento nos municípios.

• Parceria Votorantim pela Educação (PVE): iniciativa que compreende ações de mobilização social e de apoio à
gestão pública, com foco na melhoria da qualidade da educação. Implementado desde 2009, em 2013 o PVE foi
objeto de uma avaliação de impacto, que indicou ter o programa acelerado em 1,5 ano o crescimento do Índice
de Desenvolvimento da Educação básica (IDEb) dos municípios participantes e em 1 ano no Ensino Fundamental.
No Ensino Fundamental 2, o impacto do projeto foi ainda mais expressivo, ao acelerar o IDEb em 5 anos. No ano,
tivemos a participação de 21 municípios.

• Programa de Qualificação de Mão de Obra: visa contribuir para o desenvolvimento local e do negócio, qualificando
e contratando mão de obra na comunidade, seja pela Votorantim seja por seus fornecedores. Por meio de parcerias
com o Ministério da Educação e o Ministério do Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior, o Instituto
Votorantim habilitou a oferta de vagas do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC)
em municípios onde atuamos. Em 2013, em conexão com um de nossos projetos, foram implementadas cerca de
500 vagas em parceria com o PRONATEC. Com o sucesso dessa iniciativa, estendemos o programa, criando um
potencial de 23 mil novas vagas em 2014.

Considerando todas as ações sociais realizadas em 2013, o investimento social externo atingiu o montante de
R$ 61,5 milhões, sendo R$ 55,8 milhões realizados com recursos próprios e R$ 5,7 milhões por meio de investimentos
incentivados. Essas ações foram direcionadas para 248 projetos, que beneficiaram cerca de 450 mil pessoas.

Consideramos nossas equipes um eixo fundamental no desenvolvimento da Votorantim. Visamos construir
um ambiente de trabalho cada vez mais agradável e cooperativo, no qual prevaleça a meritocracia. buscamos
sempre fomentar oportunidades de crescimento, desenvolvimento profissional e valorização de nossos talentos.
Acreditamos que empregados preparados para o desempenho de suas funções, satisfeitos com o que fazem e
empenhados na busca de soluções inovadoras para os desafios do seu trabalho são mais felizes e produtivos.
Queremos ter, até 2020, 80% dos cargos de liderança preenchidos internamente.

desenvolvimento humano e organizacional
Seguindo os nossos Valores e Crenças de Gestão, acreditamos que a força dos nossos talentos é fundamental
para a evolução dos nossos negócios e por isso investimos de forma estruturada no desenvolvimento e
aproveitamento dos nossos talentos. Nossos processos e políticas de gestão e desenvolvimento de pessoas
estão consolidados e fazem parte do dia a dia.

Nas áreas de gestão e desenvolvimento de pessoas, destacamos, em 2013:
• Realizamos mais uma edição da Escola de Desafios daAcademia de Excelência Votorantim, que existe para acelerar

o desenvolvimento de talentos da companhia. Em 2013, foram oito grupos, sendo que cada um trabalhou, com o
apoio de especialistas da Academia, em um tema relevante para os negócios.

• O Programa de Trainees 2014 atraiu mais de 26 mil candidatos, para um total de 45 vagas. O programa tem como
objetivo principal contratar jovens que tenham aderência aos nossos Valores e Crenças de Gestão e apresentem
alto potencial para alcançar posições de liderança.

• Lançamos, em julho, a plataforma de relacionamento Produzindo Futuros, um canal de comunicação entre a
companhia e potenciais candidatos que possam vir a fazer parte da Votorantim. Também lançamos o Programa
Indica, no qual os empregados podem indicar pessoas de sua rede de contatos para vagas disponíveis na
companhia e que não foram preenchidas internamente.

• No processo de Avaliação de Desempenho de 2013, nossos empregados foram avaliados não só por suas
competências, mas também pelas diretrizes das Crenças de Gestão e pelo conjunto de comportamentos esperados.
Valorizamos não só o conhecimento, mas a forma como o conhecimento é aplicado.

• Para identificarmos e alinharmos as necessidades de treinamento de cada profissional, contamos com o Plano de
Desenvolvimento Individual (PDI), construído a partir do processo de avaliação do empregado.

Ao final de 2013, contávamos com 39,3 mil empregados (incluindo empregados próprios, safristas, estagiários e
aprendizes).

gestão de saúde e segurança
A fim de orientar nossa atuação nesse campo, mantemos um Manual Corporativo de Saúde e Segurança, contendo
premissas e diretrizes que norteiam as ações de prevenção e possibilitam a avaliação permanente dos riscos
associados às operações.
A saúde e a segurança de nossos empregados, clientes e parceiros constituem um tema prioritário em nosso
planejamento e em nosso dia a dia, constando inclusive em nossos Princípios de Sustentabilidade. Possuímos um
sistema de gestão, coordenado pela Equipe Temática de Saúde e Segurança, composta por representantes de todos
os negócios. Contamos ainda com um Comitê de Gestão dos Negócios, integrado por diretores dos negócios, que
discutem mensalmente os resultados e os programas implantados.
Mantivemos o tema como prioridade em nossas ações e alcançamos avanços consideráveis em todas as nossas
companhias, reduzindo em 41% a taxa de frequência de acidentes com afastamento e em 33% o número de
fatalidades.
Além disso, em cumprimento à legislação brasileira, todas as nossas companhias mantêm Comissões Internas de
Prevenção de Acidentes (CIPAS), formadas por empregados das operações, as quais atuam nos assuntos de rotina
de saúde e segurança. A companhia trabalha para disseminar essa cultura de prevenção e segurança em todas as
suas operações, inclusive no exterior, com o patamar de cumprimento de exigências superiores ao que está previsto
nas legislações.
Em 2013, concluímos a automatização do registro de mais de 1,5 mil documentos legais de saúde ocupacional, com
apoio de software específico. Com a automatização, é possível ter mais agilidade e um melhor gerenciamento no
cumprimento das obrigações.
Temos intensificado, a cada ano, ações com foco em saúde e segurança, como a programação de treinamentos
intensivos para especialistas, média e alta liderança, ministrados na Academia de Excelência Votorantim.
Complementando as atividades de saúde e segurança, mantemos uma série de iniciativas preventivas:
• Controles preventivos: periodicamente, a Equipe Temática realiza análise crítica dos programas implantados e seu

resultado é discutido pela Equipe Temática e pelo Comitê de Gestão dos Negócios.
• Auditorias corporativas: relacionadas aos principais riscos críticos de segurança, verificam a aderência aos

protocolos de riscos críticos; se necessário, é preparado um plano de ação e acompanhamento. Em 2013, foram
efetivadas 90 auditorias.

• Movimento Alerta: iniciativa que tem por objetivo a disseminação do tema para todos os nossos empregados,
incentivando os comportamentos desejados, por meio dos Programas Comportamento Seguro e Capacitação de
Saúde e Segurança, a fim de reduzir os riscos de acidentes no ambiente de trabalho e fora dele.

• Gestão de Terceiros: visa intensificar o monitoramento de riscos ocupacionais existentes nas atividades realizadas
pelas empresas terceirizadas prestadoras de serviços.

• Escola de Saúde e Segurança: os cursos são ministrados na Academia de Excelência Votorantim. Busca ampliar e
reforçar conceitos e práticas de gestão de saúde e segurança entre líderes e profissionais da área. Em 2013, contou
com 300 participações.

a íntegra das demonstrações Financeiras, acompanhadas
das correspondentes notas explicativas e do Relatório dos
auditores independentes, estão disponíveis em nosso website
de Relações com investidores (www.votorantim.com/Ri)
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